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    CAPÍTULO 1: FOGO E INCÊNDIO




    1.1 Fundamentos físicos e químicos




    A ciência do fogo tem pouco tempo de estudo, apenas três décadas, devido à criação da International Association for Fire Safety Science (IAFSS) em 1985, que reúne todos os cientistas das maiores universidades e institutos ao redor do mundo. Apesar disso, ainda não existe um consenso mundial para a definição do fogo, pois há muitas definições e normas em diversos países. No entanto, é um consenso que o fogo é a rápida oxidação de um material combustível, liberando calor, luz e produtos de reação, tais como dióxido de carbono e água.




    Figura 1.1: Fogo.
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    Basicamente, para que exista fogo, são necessárias três variantes: (i) o combustível, que pode ser um material sólido, líquido ou gasoso que entrará em combustão; (ii) o comburente, que na maioria dos casos é o oxigênio, alimentando o fogo; e (iii) uma fonte de calor externa. Assim, forma-se o famoso triângulo do fogo (Figura 1.2).




    Figura 1.2: Triângulo do fogo.
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    O fogo é um processo de transformação chamado de combustão, em que os materiais ou as substâncias combustíveis sofrem uma reação química de oxidação, liberando gases, fumaça, calor e luz. O grande volume de calor, em conjunto com o oxigênio, determina a importância do processo de combustão, contribuindo para que o fogo se sustente.




    Podemos, ainda, designar o fogo como uma reação química que produz luz e calor. Para que isso ocorra, todos os materiais combustíveis ou inflamáveis, sejam eles líquidos, sólidos ou gasosos, devem liberar gases da sua oxidação. Então, junto ao comburente, geralmente o oxigênio, e ao serem ativados por uma fonte de calor, dá-se início a uma reação em cadeia. Ou seja, para que ocorra o fogo, é necessário que o material combustível atinja seu ponto de fulgor, ocorrendo assim a reação em cadeia que forma o tetraedro do fogo (Figura 1.3).




    Figura 1.3: Tetraedro do fogo.




    

      [image: ]

    




    Outro ponto que deve ser levado em consideração é o ponto de fulgor, que é a menor temperatura em que um combustível libera vapor em uma determinada quantidade, misturando-se com o oxigênio para formar uma mistura inflamável. Deve-se lembrar que o ponto de fulgor, sozinho, não é suficiente para que a combustão seja mantida (Tabela 1.1).




    Tabela 1.1: Exemplo de combustíveis e seus pontos de fulgor, autoignição e ponto de congelamento.




    

      

        

          	

            COMBUSTÍVEL


          



          	

            PONTO DE FULGOR


          



          	

            AUTOIGNIÇÃO


          



          	

            PONTO DE CONGELAMENTO


          

        




        

          	

            Etanol (70%)


          



          	

            16,6 °C


          



          	

            363 °C


          



          	

            - 117 °C


          

        




        

          	

            Gasolina


          



          	

            - 42,8 °C


          



          	

            246 °C


          



          	

            - 100 °C


          

        




        

          	

            Diesel


          



          	

            >38 °C


          



          	

            210 °C


          



          	

            6 °C


          

        




        

          	

            Querosene de aviação


          



          	

            >60 °C


          



          	

            210 °C


          



          	

            - 47 °C


          

        




        

          	

            Querosene


          



          	

            > 38° a 72 °C


          



          	

            220 °C


          



          	

            - 20 °C


          

        


      

    




    Não se deve confundir o ponto de fulgor com a temperatura de autoignição, onde a autoignição não requer uma fonte de ignição, ou o ponto de combustão de um combustível, ou a temperatura na qual o vapor continua a queimar após ter sofrido ignição. O ponto de fulgor e o ponto de combustão não são dependentes da temperatura da fonte de ignição, que é muito mais elevada.




    Conforme a Norma Regulamentadora (NR) 16, pode-se, através do ponto de fulgor, diferenciar os líquidos combustíveis e os líquidos inflamáveis, de acordo com as seguintes características:




    • Líquido combustível: aquele que possua ponto de fulgor superior a 60°C e inferior a 93 °C.




    • Líquido inflamável: aquele que possua ponto de fulgor igual ou inferior a 60 °C.




    1.2 O Incêndio e suas classificações




    Conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (NBR 12.693, 2021, p. 02), existem quatro classes de incêndio de acordo com a função do material combustível em virtude da natureza do fogo:




    • Incêndio classe A: fogo envolvendo materiais combustíveis sólidos, tais como madeiras, tecidos, papéis, borrachas, plásticos termoestáveis e outras fibras orgânicas, que queimam em superfície e profundidade, deixando resíduos;




    • Incêndio classe B: fogo envolvendo líquidos e/ou gases inflamáveis ou combustíveis, plásticos e graxos que se liquefazem por ação do calor e queimam somente em superfície;




    • Incêndio classe C: fogo envolvendo equipamentos e instalações elétricas energizadas;




    • Incêndio classe D: fogo em metais combustíveis, tais como magnésio, titânio, zircônio, sódio, potássio e lítio;




    • Incêndio classe K: fogo proveniente da queima de óleos e gorduras, ocorrido em cozinhas industriais.




    Nos Estados Unidos e no Brasil, existem o mesmo número de classes de incêndio (Quadro 1.1). Contudo, na Europa, Ásia e Austrália, existe uma classe a mais que a Brasileira, a classe E, que é designada para incêndios que envolvem alguns dos materiais encontrados em fogos das classes A e B, mas que incluem dispositivos elétricos, fiação ou outros objetos eletricamente energizados na vizinhança do fogo, com risco de choque elétrico resultante de um agente condutor usado para controlar o fogo (Quadro 1.2).




    Nos incêndios, geralmente o fogo se inicia de forma pequena. Seu crescimento depende do primeiro item a entrar em ignição, de suas características, dos materiais que estão próximos ao item ignizado e de sua distribuição no ambiente. Dessa forma, não existem incêndios iguais, pois há vários fatores que concorrem para seu início e desenvolvimento, podendo-se citar: forma geométrica e dimensões da sala ou local, superfície específica dos materiais combustíveis envolvidos, distribuição dos materiais combustíveis no local, quantidade de material combustível incorporado ou temporário, dentre outros fatores.




    Quadro 1.1 - Simbologia e descrição das Classes de Incêndio no Brasil e Estados Unidos da América.




    

      

        

          	

            CLASSES


          



          	

            SIMBOLOGIA


          



          	

            DESCRIÇÃO


          

        




        

          	

            Classe A




            (Cor Verde)


          



          	

            [image: Classe-de-incêndio-A-web | Fabrício Nogueira]


          



          	

            Assim é identificado o fogo em materiais sólidos que deixam resíduos, como madeira, papel, tecido e borracha.


          

        




        

          	

            Classe B




            (Cor Vermelha)


          



          	

            [image: ELO - Ensino de Línguas Online]


          



          	

            Ocorre quando a queima acontece em líquidos inflamáveis, graxas e gases combustíveis.


          

        




        

          	

            Classe C




            (Cor Azul)


          



          	

            [image: ELO - Ensino de Línguas Online]


          



          	

            Classe de incêndio em equipamentos elétricos energizados. A extinção deve ser feita por agente extintor que não conduza corrente elétrica.


          

        




        

          	

            Classe D




            (Cor Amarela)


          



          	

            [image: ELO - Ensino de Línguas Online]


          



          	

            Classe de incêndio que tem como combustível os metais pirofóricos, como magnésio, selênio, antimônio, lítio, potássio, alumínio fragmentado, zinco, titânio, sódio, urânio e zircônio.


          

        




        

          	

            Classe K




            (Cor Preta)


          



          	

            [image: Classe-de-incêndio-K-web | Fabrício Nogueira]


          



          	

            Classificação do fogo em óleo e gordura em cozinha.


          

        


      

    




    Quadro 1.2 – Comparação das classes de incêndio.




    

      

        

          	

            AMERICANO / BRASILEIRO


          



          	

            EUROPA / ÁSIA / AUSTRÁLIA


          



          	

            TIPO DE COMBUSTÍVEL


          

        




        

          	

            Classe A


          



          	

            Classe A


          



          	

            Combustíveis ordinários.


          

        




        

          	

            Classe B


          



          	

            Classe B


          



          	

            Líquidos inflamáveis.


          

        




        

          	

            -


          



          	

            Classe C


          



          	

            Gases inflamáveis.


          

        




        

          	

            Classe C


          



          	

            Classe E


          



          	

            O equipamento elétrico.


          

        




        

          	

            Classe D


          



          	

            Classe D


          



          	

            Combustíveis metais.


          

        




        

          	

            Classe K


          



          	

            Classe K


          



          	

            Óleo ou gordura


          

        


      

    




    O incêndio então, é classificado conforme o tipo de material combustível que vai ser ignizado, dessa forma, para cada tipo de combustível, seja ele sólido, líquido ou gasoso, requer uma série de etapas até se chegar na combustão. A seguir será descrito para cada tipo de combustível como se chega a esse ponto.




    • Combustível sólido




    Os combustíveis sólidos quando estão exposto a um determinado nível de energia, seja calor ou radiação, sofre um processo de decomposição térmica, chamada de pirólise, e desenvolvem produtos gasosos, ou seja, gás e vapor, que, com o oxigênio do ar, formam uma mistura inflamável ou mistura explosiva. Essa mistura na presença de uma fonte de energia ativante (faísca, chama, centelha) se inflama.




    

      

        

          	

            Combustível Sólido → Pirólise → Gases e Vapores → Ar → Mistura Explosiva → 
Faísca-Chama Fagulhas → Ignição


          

        


      

    




    • Combustível líquido




    Os combustíveis líquidos quando exposto a um determinado grau de calor, sofrem o fenômeno físico conhecido como evaporação, que é a liberação dos vapores, os quais, em contato com o oxigênio do ar, formam uma mistura inflamável ou mistura explosiva. Essa mistura na presença de uma fonte de energia ativante (faísca, chama, centelha) se inflama.




    

      

        

          	

            Combustível Líquido → Evaporação → Vapor Combustível → Ar → Mistura 
Explosiva → Faísca-Chama Fagulhas → Ignição


          

        


      

    




    • Combustível gasoso




    Os combustíveis gasosos se apresentam em forma de gás ou vapor na temperatura do ambiente. Esses combustíveis em contato com o oxigênio do ar formam uma mistura inflamável ou mistura explosiva, que na presença de uma energia ativante (faísca, chama, centelha) se inflama.




    

      

        

          	

            Combustível Gasoso → Ar → Mistura Explosiva → Faísca-Chama Fagulhas → 
Ignição


          

        


      

    




    Em sua grade maioria um incêndio inicia-se de forma pequeno, seu crescimento dependerá de diversos fatores, como o primeiro item a ser ignizado, das características do comportamento ao fogo dos materiais na proximidade do item ignizado e a sua distribuição pelo ambiente. A seguir é demonstrado a evolução do incêndio celulósico em um empreendimento (Figura 1.4).




    Figura 1.4: Curva de evolução do incêndio celulósico
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    Fonte - ISO/TR3814:1989(E) Tests to measuring reaction to fire of buildings materials - Their development and application




    Um dos grandes perigos de um incêndio é a sua fumaça, que é formada por uma mistura de gases, vapores e partículas sólidas. A composição química e seu mecanismo de formação são altamente complexos.




    Sua presença pode ser percebida visualmente ou pelo odor, tendo um efeito nocivo nas pessoas, afetando a segurança das seguintes maneiras:




    a) Tira a visibilidade das rotas de fuga.




    b) Tira a visibilidade por provocar lacrimejamento, tosses e sufocação.




    c) Aumenta a palpitação devido à presença de gás carbônico.




    d) Provoca o pânico por ocupar grande volume do ambiente.




    e) Provoca o pânico devido ao lacrimejamento, tosses e sufocação.




    f) Debilita a movimentação das pessoas pelo efeito tóxico de seus componentes.




    g) Tem grande mobilidade podendo atingir ambientes distantes em poucos minutos.




    A toxicidade da fumaça depende das substâncias gasosas que a compõe. As mais comuns são:




    a) Monóxido de carbono - CO




    b) Gás carbônico - CO




    c) Gás cianídrico, cianeto ou cianureto de hidrogênio - HCN




    d) Gás clorídrico - HCl




    e) Óxidos de nitrogênio - NOx




    f) Gás sulfídrico - H2S




    g) Gás oxigênio - O2




    1.3 Formas de propagação do fogo




    1.3.1 Condução




    Essa forma de propagação transmite o calor através do próprio material, ou seja, de molécula a molécula ou de corpo a corpo (Figura 1.5).




    Figura 1.5: Propagação do fogo por condução
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    1.3.2 Convecção




    A convecção ocorre quando o calor se transmite através de uma massa de ar aquecida, que se desloca do local em chamas, levando para outros locais quantidade de calor suficiente para que os materiais combustíveis, aí existentes, atinjam seu ponto de combustão, originando outro foco de fogo (Figura 1.6).




    Figura 1.6: Propagação do fogo por convecção
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    1.3.3 Radiação




    Já a radiação se dá de forma em que o calor se transmite por ondas caloríficas pelo espaço, sem a utilização de qualquer meio material (Figura 1.7).




    Figura 1.7: Propagação do fogo por radiação
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    1.4 Grandes incêndios no mundo




    Esta parte está destinada a contar alguns relatos de grandes incêndios, explosões e catástrofes relacionadas ao fogo que ocorreram no mundo, devido em grande parte à negligência, imprudência e imperícia das pessoas no manuseio de materiais inflamáveis e do fogo. Serão exemplificados três exemplos do poder destrutivo do fogo.




    1.4.1 Cidade de Tóquio




    A cidade de Tóquio, no Japão, no ano de 1923, sofreu um grande terremoto no horário do almoço. Nessa perspectiva, muitos japoneses que estavam cozinhando naquele momento, não perceberam o início de uma devastação sem precedentes que estava prestes a acontecer. O terremoto de grande magnitude causou grandes incêndios que foram relatados em diversos pontos da cidade. Por uma infeliz coincidência, um tufão se formou nos arredores da cidade, propiciando de tal forma que o incêndio se espalhasse rapidamente por quase toda a capital japonesa. Estima-se que o número de mortos gire em torno de 142 mil pessoas. Para piorar a situação, o terremoto e a tempestade criaram um tsunami que, somado ao número de mortos e a devastação, resultou na destruição de cerca de 570 mil casas. Este foi considerado, pelos japoneses, um dos piores anos da ilha (Figura 1.8).




    Isso nos mostra que até mesmo um desastre natural pode começar, impulsionar e desencadear um incêndio em grandes proporções. A segurança nas cozinhas industriais das nossas cidades, com equipamentos e sistemas preparados para emergências, deve estar sempre em conformidade com as normas de proteção contra incêndio, com foco na prevenção de possíveis sinistros. Essa é uma lição que os japoneses aprenderam e mantêm até hoje.




    Figura 1.8: Incêndio na cidade de Tóquio no Japão em 1923.




    

      [image: Fotos de Fatos: O Grande Terremoto de Kanto que devastou o Japão, 1923.]

    




    1.4.2 Cidade de Halifax




    No porto de Halifax em Nova Escócia, em meados de 1917, durante a 1º Guerra Mundial, o navio de cargas Mont-Blanc carregava as munições destinadas à grande guerra na Europa. No entanto, acabou colidindo com outro navio de carga norueguês no porto de Halifax, o que desencadeou um grande incêndio, levando a uma explosão tão grande que houve relatos de ter criado um tsunami. Milhares de pedaços do navio Mont-Blanc foram encontrados a diversos quilômetros de distância em várias direções. A pressão de ar foi tão grande que abalou e destruiu diversas casas, árvores e tudo em seu raio de explosão. Estima-se que o número de mortos foi de cerca de 2.000 mil pessoas, deixando 9 mil feridos, grande parte da cidade em ruínas e o porto de Halifax inutilizável durante toda a guerra (Figura 1.9).




    Mais uma prova de que todos os materiais inflamáveis devem ser manuseados e armazenados com as devidas precauções e cuidados. Qualquer pequeno erro pode causar uma destruição imensurável. Uma lição que foi aprendida pelos americanos e que não se repetiu na 2º guerra mundial.




    Figura 1.9: Destruição e incêndio em Halifax, Nova Escócia em 1917.
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    1.4.3 Cidade de Beirute




    Em meados de 2020, na cidade de Beirute, no Líbano, ocorreu um dos maiores acidentes e incêndios desta nova década, que deixou mais de 190 mortos e mais de 6 mil feridos. Aconteceu uma megaexplosão, devido a um pequeno incêndio que se iniciou em um depósito do porto da cidade, onde era armazenado cerca de 2.750 toneladas de nitrato de amônia e não tinha nenhuma medida de proteção e segurança contra incêndio. O nitrato de amônia é uma das matérias-primas para fertilizantes químicos e tem alto potencial explosivo (Figura 1.10).




    Toda a explosão e seus desdobramentos foram causados pela falta de equipamentos de proteção ativa passiva, que não existiam no depósito de armazenamento. Nenhuma medida de segurança foi implementada, facilitando assim a ocorrência do acidente e, consequentemente, do incêndio e da explosão.




    Lembrando que o fertilizante é um produto não inflamável, no entanto, o nitrato de amônio utilizado em análises laboratoriais e para a fabricação de explosivos é mais concentrado e menos estável.




    Figura 1.10: Destruição pela explosão e incêndio na cidade de Beirute no Líbano em 2020.




    

      [image: Explosão em Beirute: o que se sabe e o que falta saber | Mundo | G1]

    




    1.5 Grandes Incêndios no Brasil




    Aqui, iremos falar sobre os grandes incêndios e explosões que foram marcantes na nossa nação brasileira. Grandes sinistros que nos deixaram alerta e, a partir deles, começamos a desenvolver e implementar as normas de segurança contra incêndio em todo o território nacional. Serão apresentados apenas três exemplos, que os autores consideram entre os mais relevantes ocorridos no Brasil.




    1.5.1 Gran Circus Norte Americano




    Na cidade de Niterói, vizinha ao Rio de Janeiro, em 17 de dezembro de 1961, durante uma apresentação do Gran Circus Norte Americano, um incêndio começou a tomar conta de toda a lona da estrutura do circo (Figura 1.11). Em um ato criminoso, Adilson Marcelino Alves, que apresentava problemas mentais e havia trabalhado na estrutura e montagem do circo durante dois dias, foi demitido e vingou-se dos donos ateando gasolina com fogo na lona durante uma apresentação do circo. No total, foram cerca de 503 vítimas fatais e mais de 800 feridos, muitas delas crianças que assistiam ao espetáculo.




    Esta foi uma das primeiras grandes tragédias que aconteceram no Brasil devido a sinistros de incêndio e serviu de alerta para os governantes começarem a prestar atenção ao risco e ao perigo do fogo no território nacional.




    Figura 1.11: Incêndio no Gran Circus em Niterói em 1961.
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    1.5.2 Edifício Joelma




    Em 1º de fevereiro de 1974, na cidade de São Paulo, o então edifício Joelma, alugado na época pelo Banco Crefisul de Investimentos, foi cenário de um trágico evento. Compreende-se que em um curto-circuito, em um dos aparelhos de ar-condicionado do 12º andar propiciou o início de um incêndio, que se alastrou rapidamente devido à grande quantidade de material combustível no edifício, como divisórias, móveis de madeira, pisos acarpetados, cortinas de tecido e forros internos de fibra sintética, contribuindo para um grande desastre (Figura 1.12).




    Foram mais de 187 vítimas fatais, com cerca de mais de 300 pessoas feridas, sendo muitas delas funcionárias do banco. Alguns corpos não foram identificados devido à carbonização causada pela alta temperatura do incêndio.




    Um dos incêndios que poderiam ter sido evitados é resultado da falta de fiscalização da parte elétrica no edifício. A maior parte dos incêndios ocorre devido a problemas na parte elétrica das edificações, tanto residenciais quanto comerciais. Isso nos mostra que a fiscalização da parte elétrica deve ser sempre verificada e realizada por profissionais competentes e autorizados, a fim de evitar sinistros de incêndio.




    Figura 1.12: Destruição do edifício Joelma em 1974.
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    1.5.3 Boate Kiss




    Na madrugada do dia 27 de janeiro de 2013, na cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, durante uma apresentação de uma banda na boate Kiss, o vocalista acendeu um sinalizador. As chamas do sinalizador atingiram as espumas no teto, que serviam como isolante acústico da boate. Esse tipo de material, altamente combustível, desencadeou um grande incêndio (Figura 1.13). Em poucos minutos, a boate já tinha sido tomada pelo fogo, com muita fumaça carregada de cianeto, proveniente das espumas, uma substância tóxica letal que causou a maioria das mortes da boate. Foram contabilizadas mais de 242 mortes, com cerca de 680 feridos, muitos deles estudantes universitários da cidade.




    Esse infeliz acidente foi o ponto de partida para que as autoridades brasileiras começassem a discutir seriamente as medidas de segurança contra esse tipo de sinistro. Foi criada a Lei Kiss, inicialmente no Rio Grande do Sul, pela Lei 14.376/2013, e posteriormente a Lei Federal 13.425/2017, mudando o enfoque para a segurança no país.




    Atualmente, temos diversas normas, leis e instruções que devem ser seguidas à risca no tocante à prevenção e segurança das pessoas e das edificações residenciais e comerciais contra tais sinistros.




    Figura 1.13: Desastre causado pelo incêndio na boate Kiss em 2013.
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    CAPÍTULO 2: MÉTODO DE EXTINÇÃO DE INCÊNDIO




    2.1 Introdução




    Para combater eficazmente o fogo, é preciso evitar que ele atinja níveis alarmantes de um incêndio generalizado desde o início da sua propagação. Dessa forma, devem ser tomadas algumas medidas e utilizar equipamentos corretos, visando quebrar o ciclo de alimentação do incêndio, anulando, assim, um dos elementos que compõem o triângulo do fogo.




    O fogo só será extinto quando um desses elementos do tetraedro do fogo for neutralizado, quebrando assim a reação em cadeia. Existem três formas de impedir essa reação: por meio do abafamento, do resfriamento ou da retirada do material combustível.




    2.2 Resfriamento




    Geralmente nesses casos, a água é a melhor maneira de extinguir um incêndio por resfriamento. Para que haja sucesso nesse método de extinção, é essencial conseguir a vaporização da água na imediata proximidade do objeto incendiado.




    O resfriamento consiste em retirar o calor do material combustível, abaixando sua temperatura com a utilização da água (Figura 2.1). A extinção por resfriamento ocorre quando retiramos o calor do fogo até que o combustível não gere mais gases nem vapores, apagando-se por completo.




    Outros materiais podem ser empregados, como agentes químicos, que neutralizam e diminuem o calor, extinguindo assim o incêndio.




    Figura 2.1: Extinção por resfriamento.
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    2.3 Abafamento




    A interrupção na cadeia de alimentação do fogo por abafamento nada mais é do que a retirada de um dos elementos que o alimenta, neste caso, o oxigênio presente no ar, acabando assim com o ciclo de alimentação do incêndio e sua propagação.




    A extinção por retirada do comburente, ou a chamada extinção por abafamento, consiste basicamente em evitar que a mistura do oxigênio com os gases gerados pelos combustíveis formem uma mistura inflamável (Figura 2.2).




    Além disso, para a retirada do comburente, elemento que intensifica a propagação do fogo, podem-se utilizar extintores naturais como areia ou terra, e extintores químicos como bicarbonato de sódio, sulfato de alumínio ou grafite em pó, que irão sufocar a combustão.




    A interrupção da reação em cadeia é o bloqueio de um elemento no ciclo contínuo diretamente na área das chamas, eliminando o comburente com extintores que reagem ao contato com o fogo.




    Figura 2.2: Extinção por Abafamento.
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    2.4 Retirada do material combustível




    A retirada do material combustível é uma técnica simples de extinção, baseada na remoção do material que ainda não foi atingido pelas chamas, interrompendo assim a alimentação da combustão. Basicamente, consiste no corte ou remoção do suprimento do combustível que alimenta o fogo (Figura 2.3).




    Essa técnica consiste na remoção de todos os materiais inflamáveis que estejam no caminho do fogo, evitando a sua propagação generalizada, e aguardando apenas o término da combustão do material que está em chamas.




    Figura 2.3: Extinção retirada do material combustível.
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    CAPÍTULO 3: AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS




    3.1 Introdução




    O Corpo de Bombeiros Militar do estado da Bahia (CBMBA), depois de passar por diversos problemas, com andamento de processos, demandas etc. na época da pandemia do COVID-19, onde recebiam cerca de 200 e-mails de solicitação por dia, aperfeiçoaram seus programadas com o Sistema Fênix. Que veio com o objetivo de possibilitar ao solicitante, com a criação de uma conta pessoal, gerar os seus próprios serviços e protocolos, o que torna a solicitação e o acompanhamento mais céleres.




    Atualmente esse sistema Fénix possui diversos serviços, como a análise de projeto técnico (PT), projeto técnico simplificado (PTS) e vistorias. Além disso, o sistema vai possuir um QR Code no protocolo gerado, onde irá facilitar para o usuário acompanhar a timeline do seu processo, visualizando cada etapa e seus status. O Sistema Fênix veio para substituir o Sistema de Acompanhamento de Processos (SAP).




    Todas o processo para a retirada do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) ou Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros (CLCB) será realizado através do sistema Fénix, por meio do envio do PT ou do PTS, juntamente com todas as documentações, anexos, memoriais etc. É de suma importância conhecer qual é o sistema de operação, para a realização de todos os trâmites de envio de projetos e documentações, para o Corpo de Bombeiros Militar (CBM) do seu estado.




    Para mais informações o site do sistema do CBMBA é o: “https://fenix.cbm.ba.gov.br/”, nele podemos encontrar alguns dos seguintes tutoriais que nos ajudam nesses processos de envio do projetos de combate a incêndio e pânico, análises, vistorias etc.:




    • Tutorial primeiro acesso




    • Verificação de autenticidade da conta




    • Análise - reanalise de PT PTIOT PTOTEP




    • PTS análise - reanálise




    • Renovação de PTS




    • Vistoria - revistoria




    • Solicitação de migração SAP




    • Solicitar remanejamento




    Para a retirada do AVCB ou CLCB junto ao corpo de bombeiros são necessários alguns passos e procedimentos. O primeiro deles é o desenvolvimento do projeto, para isso é preciso identificar em qual seu empreendimento ou construção se enquadra.




    Existem quatro tipos de projetos:




    • Projeto Técnico (PT);




    • Projeto Técnico Simplificado (PTS);




    • Projeto Técnico para Instalação e Ocupação Temporária (PTIOT);




    • Projeto Técnico para Ocupação Temporária em Edificação Permanente (PTOTEP).




    O desenvolvimento do PT é referente a retirar o AVCB e o desenvolvimento do PTS se refere ao CLCB, as duas têm a mesma finalidade, atestar a seguridade do empreendimento.




    Já para os PTIOT e PTOTEP deve-se verificar a área total do empreendimento em questão para saber em que projeto ele se enquadra, e assim, serem referentes à retirada do AVCB ou CLCB.




    Lembrando que o projeto de combate a incêndio e pânico deve ser elaborado por profissional legalmente habilitado, emitindo a Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) do Conselho dos Arquitetos Urbanistas (CAU), com os devidos conhecimentos para a realização do mesmo, de forma que possa garantir a segurança total do empreendimento e discorrer todos os trâmites do processo de retirada do AVCB junto ao corpo de bombeiros.




    3.2 Projeto Técnico (PT)




    Para o PT deve ser realizado perante as medidas de segurança contra incêndio das edificações e áreas de risco que se enquadram nos seguintes requisitos, conforme a IT 01/BA:




    • Com área de construção acima de 750 m² e/ou com altura acima de 3 pavimentos, exceto os casos que se enquadram nas regras para PT Simplificado, PT para Instalação e Ocupação Temporária e PT para Ocupação Temporária em Edificação Permanente;




    • Para fins do cômputo da quantidade de pavimentos, desconsidera-se o subsolo quando usados exclusivamente para estacionamento;




    • Independente da área da edificação e das áreas de risco, quando estas apresentarem riscos que necessitem de proteção por sistemas fixos, tais como: hidrantes, chuveiros automáticos, alarme e detecção de incêndio, dentre outros.




    • Edificações cuja ocupação é do Grupo “L” (explosivos).




    Em um PT é obrigatório a vistoria do corpo de bombeiros, pois será retirado o AVCB, assim, essa vistoria é agendada no site Fênix do CBM, para assegurar que todos os equipamentos foram instalados de maneira correta e nos locais sinalizados pelo projeto. Vale lembrar, que o CBM pode solicitar a utilização e funcionamento dos hidrantes in loco para assegurar que está dentro dos parâmetros de pressão, vazão etc., também podem pedir na hora da vistoria a utilização dos equipamentos de alarme de incêndio para averiguar seu devido funcionamento.




    3.3 Projeto Técnico Simplificado (PTS)




    Para a edificação se enquadrar no PTS, ele deve atender aos seguintes requisitos segundo a IT 42/2024 do CBMBA:




    • Possuir área construída menor ou igual a 750 m², podendo-se desconsiderar:




    a) Telheiros, com laterais abertas, destinados à proteção de utensílios, caixas d’água, tanques e outras instalações desde que não tenham área superior a 10 m²;




    b) Platibandas e beirais de telhado com até 3 metros de projeção;




    c) Passagens cobertas, de laterais abertas, com largura máxima de 3 metros, destinadas apenas à circulação de pessoas ou mercadorias;




    d) Coberturas de praças de pedágio, desde que não sejam utilizadas para outros fins e sejam abertas lateralmente;




    e) Reservatórios de água, escadas enclausuradas e dutos de ventilação das saídas de emergência;




    f) Piscinas, banheiros, vestiários e assemelhados.




    • Possuir até três pavimentos, podendo ser desconsiderado como pavimento o 1º subsolo quando usados exclusivamente para estacionamento, sem abastecimento no local.




    • Não possuir subsolo ocupado como local de reunião de público (Grupo F, da Tabela 1, do Decreto Estadual nº 16.302/15), independente da área, bem como outra ocupação diversa de estacionamento com área superior a 50 m².




    • Ter lotação máxima de 100 (cem) pessoas, quando se tratar de local de reunião de público (Grupo F, da Tabela 1, do Decreto Estadual nº 16.302/15).




    • Ter, no caso de comércio de gás liquefeito de petróleo (GLP) (revenda), armazenamento de até 12.480 Kg (equivalente a 960 botijões de 13 kg).




    • Não armazenar líquidos inflamáveis ou combustíveis em tanques aéreos para qualquer finalidade.




    • Não ser posto de abastecimento de combustível.




    • Não armazenar gases inflamáveis em tanques ou cilindros, para qualquer finalidade, a exceção do item 5.2.2.




    • Não manipular ou armazenar produtos perigosos à saúde humana, ao meio ambiente ou ao patrimônio, tais como: explosivos, peróxidos orgânicos, substâncias oxidantes, substâncias tóxicas, substâncias radioativas, substâncias corrosivas e substâncias perigosas diversas.




    Dentre as edificações que admitem PTS, serão regularizadas por meio de Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros, aquelas que se enquadrarem nas seguintes condições:




    • Possuir área total construída menor ou igual a 750 m², não sendo permitido desconto de área.




    • Se houver utilização ou armazenamento de GLP (Central), possuir no máximo 190 Kg de gás.




    • Armazenar ou manipular, no máximo, 250 litros de líquidos combustíveis ou inflamáveis, fracionados.




    • Se possuir subsolo, a ocupação deste deve ser exclusiva para estacionamento.




    • Não possuir coberturas construídas com fibras de sapé, piaçava e similares, com área de cobertura superior a 200 m².




    • Não possuir qualquer tipo de abertura por meio de portas, telhados ou janelas, para o interior de edificação adjacente.




    • Não ter na edificação as seguintes ocupações:




    a) Grupo A, divisão A-3 (Habitação coletiva) com mais de 16 leitos;




    b) Grupo B, divisão B-1 (Hotel e assemelhado) com mais de 16 leitos;




    c) Grupo D, divisão D-1 (Local para prestação de serviço profissional ou condução de negócios), que possua “call center” com mais de 100 funcionários;




    d) Grupo E, divisões: E-5 (Pré-escola) e E-6 (Escola para portadores de deficiências);




    e) Grupo F, divisões: F-1 (Local onde há objeto de valor inestimável), F-3 (Centro esportivo e de exibição), F-4 (Estação e terminal de passageiro), F-5 (Arte cênica e auditório), F-6 (Clubes sociais e diversão), F-7 (Construção provisória), F-9 (Recreação pública) e F-10(Exposição de objetos ou animais);




    f) Grupo H, divisões: H-2 (Local onde pessoas requerem cuidados especiais por limitações físicas ou mentais), H-3 (Hospital e assemelhado) e H-5 (Local onde a liberdade das pessoas sofre restrições);




    g) Grupo J (Depósito).




    • Não sejam enquadradas nas seguintes denominações do Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE):




    a) 0600-0/01 Extração de petróleo e gás natural;




    b) 2092-4/01 Fabricação de pólvoras, explosivos e detonantes;




    c) 2092-4/02 Fabricação de artigos pirotécnicos;




    d) 2092-4/03 Fabricação de fósforos de segurança;




    e) 4789-0/06 Comercial varejista de fogos de artifício e artigos pirotécnicos.




    Com a realização do PTS se retira o CLCB, sendo necessita o memorial descritivo do empreendimento em questão, com todas as informações pertinentes sobre o mesmo. No tocante às vistorias do CBM, deve-se verificar se seu projeto se enquadra nos projetos com ou sem vistoria, lembrando que os que ficam sem vistoria, futuramente podem ser sorteados para fiscalizações por parte do CBM, onde não avisam nem agendam as fiscalizações e se a edificação não estiver de acordo com as medidas podem receber multas.




    3.4 AVCB




    Todas as edificações (lojas, prédios, entre outras) no estado Bahia são obrigadas, por lei, a ter o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) (Figura 3.1), conforme estabelecido pelo Decreto nº 16.302, de 27 de agosto de 2015. A sua ausência pode aumentar o risco de incêndio, e dificultar o combate adequado, tornando essas edificações despreparadas. Isso, por sua vez, aumenta a probabilidade de uma propagação do fogo para outros ambientes, pondo em risco a vida humana e o empreendimento.




    Esse documento é de suma importância não apenas porque demonstra que a edificação está cumprindo a legislação de segurança contra incêndio, mas também porque é um pré-requisito para a obtenção de outros documentos, como o alvará de licença, contrato de seguro contra incêndio, entre outros.




    Figura 3.1: Modelo do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) emitido pelo Corpo de Bombeiros Militar do estado da Bahia.
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    No tocante as etapas para a certificação do AVCB, são importantes seguir alguns procedimentos, nessa perspectiva, existe um passo a passo, desde a elaboração do projeto até a retirada final do AVCB, como por exemplo:




    1º PASSO: Desenvolvimento do Projeto de Combate a Incêndio e Pânico.




    2º PASSO: Da entrada no Corpo de Bombeiros Militar (CBM) com o Projeto Técnico (PT) ou Projeto Técnico Simplificado (PTS).




    3º PASSO: Análise do Corpo de Bombeiros Militar (CBM) para a emissão do Atestado de Conformidade de Projeto (ACO).




    4º PASSO: Instalação dos equipamentos de proteção no empreendimento seguindo as diretrizes do PT ou PTS que foram aprovados.




    5º PASSO: Realização da vistoria do Corpo de Bombeiros Militar (CBM) no empreendimento.




    6º PASSO: Emissão do Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (AVCB) ou do Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros (CLCB).




    Para a realização das vistorias do Corpo de Bombeiros Militar (CBM), são necessários antes a aprovação do PT e as instalações das medidas de segurança, ou seja, os equipamentos de proteção, como extintores, hidrantes, iluminação de emergência etc. Para um PT, a vistoria é obrigatória, sendo agendada no site do Fênix, após a vistoria e estando tudo nos conformes é retirado o AVCB.




    A validade do AVCB é de 1 ano, sendo renovada posteriormente todos os anos.




    3.5 Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros (CLCB)




    O CLCB é uma licença emitida pelo CBM, retirada através do PTS, na qual possui a mesma finalidade do AVCB. Ele garante que a edificação foi considerada de baixo potencial de risco à vida ou ao patrimônio, e que concluiu com êxito os procedimentos de segurança contra incêndio e pânico para regularização junto ao CBM-BA (Figura 3.2). A sua validade, assim como a do AVCB, é de 1 ano, devendo ser renovado todos os anos.




    Essa certificação não isenta a existência dos equipamentos e medidas de segurança. As exigências contra incêndio para essas edificações estão estabelecidas na tabela 5 do Decreto Estadual 16.302/15 e nas ITs do CBM (Tabela 3.1 deste livro), conforme a ocupação, área e altura. Portanto, após a emissão do CLCB e consequente realização da visita técnica, de acordo com critérios de risco estabelecidos pelos Órgãos Técnicos do CBM, não é necessário apresentar um projeto de segurança contra incêndio para análise.




    Figura 3.2: Modelo do Certificado de Licenciamento do Corpo de Bombeiros (CLCB) emitido pelo Corpo de Bombeiros Militar do estado da Bahia
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    Existem alguns requisitos para que as edificações se enquadram em um CLCB, para a regularização são necessários:




    • Que as edificações sejam térreas com até 200 m² de área construída e saída dos ocupantes direta para via pública, algumas documentações são necessárias como:




     Preenchimento da declaração do proprietário ou responsável pelo uso (disponível no sítio eletrônico do CBM);




     Recolhimento de taxa correspondente ao serviço de segurança contra incêndio;




     Documento comprobatório de área.




    • E os demais casos:




     Preenchimento do formulário de avaliação de risco do responsável técnico (disponível no sítio eletrônico do CBMBA);




     Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) referente à instalação e/ou manutenção dos sistemas de segurança contra incêndio;




     Anotação ou Registro de Responsabilidade Técnica (ART/RRT) do responsável técnico sobre os riscos específicos existentes na edificação, tais como: controle de material de acabamento e revestimento (quando exigido), gases inflamáveis (teste de estanqueidade), vasos sob pressão, entre outros (se houver);




     Recolhimento de taxa correspondente ao serviço de segurança contra incêndio;




     Planta baixa cotada com indicação dos equipamentos de segurança contra incêndio e dos riscos especiais.




    Nesses casos, paras as edificações serem regularizadas pelo de Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros Militar (CLCB), as edificações devem se enquadrar como PTS, atendendo aos seguintes requisitos cumulativamente:




    • Possuir área total construída menor ou igual a 750 m², podendo-se desconsiderar para o cômputo da área:




     Coberturas de bombas de combustível de postos de abastecimento e serviço;




     Praças de pedágios;




     Piscinas;




     Área destinada à residência unifamiliar com acesso independente direto para a via pública.




    • Não comercializar ou revender GLP (Revenda).




    • Utilizar ou armazenar no máximo 190 kg de gás GLP (Central), para qualquer finalidade;




    • Não possuir quaisquer outros gases combustíveis armazenados em recipientes transportáveis ou estacionários, exceto para a divisão G-4, limitando-se a 01 cilindro de acetileno e oxigênio;




    • Armazenar ou manipular, no máximo, 1 m³ de líquidos combustíveis ou inflamáveis em recipientes ou tanques aéreos, sendo aceito qualquer quantidade exclusivamente para armazenamento em tanques enterrados;




    • Não ter na edificação as seguintes ocupações:




    a. Grupo A, divisão A-3 com mais de 16 leitos;




    b. Grupo B, divisão B-1 com mais de 40 leitos;




    c. Grupo D, divisão D-1, que possua “call center” com mais de 100 funcionários;




    d. Grupo E, divisões: E-5 (Pré-escola) e E-6 (Escola para portadores de deficiências);




    e. Grupo F, divisões: F-3 (Centro esportivo e de exibição), F-5 (Arte cênica e auditório), F-6 (Bares e outros estabelecimentos especializados em servir bebidas com entretenimento, discotecas, danceterias, salões de dança e similares), F-7 (Construção provisória) e F-11 (Casa de festas e eventos, casa de bingo, exploração de apostas e corrida de cavalos, exploração de jogos de azar e apostas não especificadas anteriormente, clubes sociais, esportivos e similares, exploração de boliche, de jogos de sinuca, bilhar e similares, e outras atividades de recreação e lazer não especificadas anteriormente);




    f. Grupo H, divisões: H-2 (Local onde pessoas requerem cuidados especiais por limitações físicas ou mentais), H-3 (Hospital e assemelhado) e H-5 (Local onde a liberdade das pessoas sofre restrições);




    • Não possuir coberturas construídas com fibras de sapé, piaçava e similares, com área de cobertura superior a 200 m².




    • Não possuir qualquer tipo de abertura por meio de portas, telhados ou janelas, para o interior de edificação adjacente.




    • Não possuir, armazenar ou comercializar quais outros gases inflamáveis em recipientes fracionados;




    • Não poderá ser edificação que tenha composição com conjunto arquitetônico ou tombado pelo patrimônio histórico.




    • Caso haja qualquer modificação fica o empreendedor, responsável legal ou administrador obrigado a informar imediatamente ao CBMBA para que seja verificado novo enquadramento do risco apresentado, podendo inclusive gerar novos recolhimentos e apresentações documentais necessárias ao ato.




    • A falta de informação poderá importar em sanções administrativas, civis e criminais ao responsável legal pela ausência de informações prestadas.




    3.6 Declaração de Dispensa de Regularização do Corpo de Bombeiros (DDRCB)




    Será regularizada, por meio da emissão da Declaração de Dispensa de Regularização do Corpo de Bombeiros (DDRCB) (Figura 3.3), a atividade econômica enquadradas em PTS, regularizada por meio de Certificado de Licença do Corpo de Bombeiros Militar (CLCB) e desenvolvida em edificações com área total construída menor ou igual a 200 m², conforme as seguintes condições:




    a. Possuir no máximo 1 (um) pavimento, permitido mezanino, com saída dos ocupantes direta para via pública, e que não possua qualquer tipo de abertura (ex.: portas ou janelas) para edificações adjacentes;




    b. Armazenar ou manipular, no máximo, 250 litros de líquidos combustíveis ou inflamáveis, fracionados.




    c. Se possuir subsolo, a ocupação deste deve ser exclusiva para estacionamento.




    d. Não ter na edificação as seguintes ocupações:




    i. Grupo A, divisão A-3 (Habitação coletiva) com mais de 16 leitos;




    ii. Grupo B, divisão B-1 (Hotel e assemelhado) com mais de 16 leitos.




    Diante disso, mesmo com a isenção da licença de funcionamento para a atividade econômica, o proprietário ou o responsável legal do imóvel não está isento da obrigação de regularização urbanística junto ao CBM. Os atos públicos de fiscalização para a regularização urbanística do imóvel devem ser direcionados ao seu proprietário ou responsável legal, e não devem restringir o exercício das atividades econômicas existentes no local.




    Todos os trailers, food trucks e seus similares deverão ser regularizados pela DDRCB.




    Assim como o AVCB e o CLCB, o DDRCB terá validade de 01 (um) ano, devendo ser renovado continuamente.




    Figura 3.3: Modelo de Dispensa de Regularização do Corpo de Bombeiros




    

      [image: ]

    




    3.7 Documentações e procedimentos




    Identificada a edificação na qual o projeto de combate a incêndio está enquadrado, é necessário agora incorporar ao seu projeto as proteções ativas e as proteções passivas. De acordo com a ABNT NBR 14.432 de 2000, a proteção ativa contra incêndio é aquela que atua no combate ao fogo, manual ou automaticamente, como extintores, hidrantes, chuveiros automáticos, alarme e detecção de incêndio, entre outros. Já as proteções passivas são as incorporadas à edificação, com tempo e resistência suficientes para permitir a evacuação e os esforços necessários até o combate ao incêndio, como portas corta-fogo, compartimentação horizontal e vertical, rotas de fuga, entre outros.




    Com a finalização do projeto de combate a incêndio, outros documentos são necessário para dar entrada no corpo de bombeiros, como:




    a) Cartão de identificação;




    b) Pasta do PT;




    c) Formulário de segurança contra incêndio de PT;




    d) Procuração do proprietário, quando este transferir seu poder de signatário;




    e) Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT), do responsável técnico pela elaboração do PT, que devem ser juntadas ao processo que permanece no Órgão Técnico competente do CBMBA;




    f) Documentos complementares, quando necessário;




    g) Implantação, quando houver mais de uma edificação e áreas de risco, dentro do mesmo lote, ou conjunto de edificações, estruturas e áreas de risco;




    h) Desenhos gráficos contendo plantas baixas, cortes, fachada, situação e localização;




    i) Memorial descritivo rubricado pelo responsável técnico em todas as páginas.




    Todas as documentações pertinentes para dar entrada no corpo de bombeiros encontram-se no Anexo A deste livro ou na própria IT 01/BA.




    Com todos os documentos em ordem, é feito o pedido de emissão do AVCB ao Corpo de Bombeiros. O CBMBA irá analisar o projeto e fazer as suas considerações, determinando se será necessário alterar ou modificar algum dos elementos de proteção ativa ou passiva. Após realizar essas alterações, ou caso o CBMBA não solicite nenhuma modificação, segue-se para a implementação de todas as proteções ativas e passivas no empreendimento, incluindo a instalação de hidrantes, extintores, iluminação de emergência e sinalização de emergência, entre outros.




    Após a instalação de todas as medidas de proteção de acordo com o projeto autorizado, é solicitada a vistoria local ao corpo de bombeiros. Será agendada uma data para a devida vistoria do edifício após o pagamento da taxa de visita. No dia da visita, todos os equipamentos devem estar funcionando em perfeito estado, incluindo as iluminações de emergência, a bomba do sistema de hidrantes e chuveiros automáticos etc. Qualquer falha ou mau funcionamento no dia da visita pode acarretar no descumprimento das normas, exigindo reparos e o pagamento de uma nova taxa de visita para solicitar uma nova vistoria do CBMBA e verificar os equipamentos novamente.




    Todos os equipamentos de proteção ativa e passiva devem estar funcionando perfeitamente e de acordo com suas funcionalidades. Então, o corpo de bombeiros certifica a edificação com o AVCB, que tem validade de um ano e deve ser renovado periodicamente.




    3.8 Legislações Vigentes




    Conforme o Decreto Estadual nº 16.302/2015, é preciso analisar em qual classificação se encontra seu empreendimento e qual a sua área de risco com relação à ocupação (Tabela 3.1). Portanto, o decreto inclui as tabelas a seguir, que informam a ocupação da edificação, a altura, o grau de risco e as exigências quanto às medidas a serem implementadas de segurança contra incêndio e pânico.




    Tabela 3.1: Classificação das edificações e áreas de risco quanto à ocupação.




    

      

        

          	

            GRUPO


          



          	

            OCUPAÇÃO/USO


          



          	

            DIVISÃO


          



          	

            DESCRIÇÃO


          



          	

            EXEMPLOS


          

        


      



      

        

          	

            A


          



          	

            Residencial


          



          	

            A-1


          



          	

            Habitação unifamiliar


          



          	

            Casas térreas ou assobradadas (isoladas e não isoladas) e condomínios horizontais.


          

        




        

          	

            A-2


          



          	

            Habitação multifamiliar


          



          	

            Edifícios de apartamento em geral.


          

        




        

          	

            A-3


          



          	

            Habitação coletiva


          



          	

            Pensionatos, internatos, alojamentos, mosteiros, conventos, residenciais geriátricas. Capacidade máxima de 16 leitos.


          

        




        

          	

            B


          



          	

            Serviço de hospedagem


          



          	

            B-1


          



          	

            Hotel e assemelhados


          



          	

            Hotéis, motéis, pensões, hospedarias, pousadas, albergues, casas de cômodos, divisão A-3 com mais de 16 leitos.


          

        




        

          	

            B-2


          



          	

            Hotel residencial


          



          	

            Hotéis e assemelhados com cozinha própria nos apartamentos (incluem-se apart-hotéis, flats, hotéis residenciais).


          

        




        

          	

            C


          



          	

            Comercial


          



          	

            C-1


          



          	

            Comércio com baixa carga de incêndio


          



          	

            Artigos de metal, louças, artigos hospitalares e outros.


          

        




        

          	

            C-2


          



          	

            Comércio com média e alta carga de incêndio


          



          	

            Edifícios de lojas de departamentos, magazines, armarinhos, galerias comerciais, supermercados em geral, mercados e outros.


          

        




        

          	

            C-3


          



          	

            Shopping Centers


          



          	

            Centro de compras em geral (shopping centers).


          

        




        

          	

            D


          



          	

            Serviço profissional


          



          	

            D-1


          



          	

            Local para prestação de serviço profissional ou condução de negócios


          



          	

            Escritórios administrativos ou técnicos, instituições financeiras (que não estejam incluídas em D-2), repartições públicas, cabeleireiros, centros profissionais e assemelhados.


          

        




        

          	

            D-2


          



          	

            Agência bancária


          



          	

            Agências bancárias e assemelhados.


          

        




        

          	

            D-3


          



          	

            Serviço de reparação (exceto os classificados em G-4)


          



          	

            Lavanderias, assistência técnica, reparação e manutenção de aparelhos eletrodomésticos, chaveiros, pintura de letreiros e outros.


          

        




        

          	

            D-4


          



          	

            Laboratório


          



          	

            Laboratórios de análises clínicas sem internação, laboratórios químicos, fotográficos e assemelhados.


          

        




        

          	

            E


          



          	

            Educacional e cultura física


          



          	

            E-1


          



          	

            Escola em geral


          



          	

            Escolas de primeiro, segundo e terceiro graus, cursos supletivos e pré-universitário e assemelhados.


          

        




        

          	

            E-2


          



          	

            Escola especial


          



          	

            Escolas de artes e artesanato, de línguas, de cultura geral, de cultura estrangeira, escolas religiosas e assemelhados.


          

        




        

          	

            E-3


          



          	

            Espaço para cultura física


          



          	

            Locais de ensino e/ou práticas de artes marciais, natação, ginástica (artística, dança, musculação e outros) esportes coletivos (tênis, futebol e outros que não estejam incluídos em F-3), sauna, casas de fisioterapia e assemelhados. Sem arquibancadas.


          

        




        

          	

            E-4


          



          	

            Centro de treinamento profissional


          



          	

            Escolas profissionais em geral.


          

        




        

          	

            E-5


          



          	

            Pré-escola


          



          	

            Creches, escolas maternais, jardins de Infância.


          

        




        

          	

            E-6


          



          	

            Escola para portadores de deficiência


          



          	

            Escolas para excepcionais, deficientes visuais e auditivos e assemelhados.


          

        




        

          	

            F


          



          	

            Local de reunião de público


          



          	

            F-1


          



          	

            Local onde há objeto de valor inestimável


          



          	

            Museus, centro de documentos históricos, galerias de arte, bibliotecas e assemelhados


          

        




        

          	

            F-2


          



          	

            Local religioso e velório


          



          	

            Igrejas, capelas, sinagogas, mesquitas, templos, cemitérios, crematórios, necrotérios, salas de funerais e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-3


          



          	

            Centro esportivo e de exibição


          



          	

            Arenas em geral, estádios, ginásios, piscinas, rodeios, autódromos, sambódromos, pista de patinação e assemelhados. Todos com arquibancadas.


          

        




        

          	

            F-4


          



          	

            Estação e terminal de passageiro


          



          	

            Estações rodoferroviárias e marítimas, portos, metrô, aeroportos, heliponto, estações de transbordo em geral e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-5


          



          	

            Arte cênica e auditório


          



          	

            Teatros em geral, cinemas, óperas, auditórios de estúdios de rádio e televisão, auditórios em geral e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-6


          



          	

            Clubes sociais e diversão


          



          	

            Boates, clubes em geral, salões de baile, restaurantes dançantes, clubes sociais, bingo, bilhares, tiro ao alvo, boliche e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-7


          



          	

            Construção provisória


          



          	

            Circos e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-8


          



          	

            Local para refeição


          



          	

            Restaurantes, lanchonetes, bares, cafés, refeitórios, cantinas e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-9


          



          	

            Recreação pública


          



          	

            Jardim zoológico, parques recreativos e assemelhados.


          

        




        

          	

            F-10


          



          	

            Exposição de objetos ou animais


          



          	

            Salões e salas para exposição de objetos ou animais. Edificações permanentes.


          

        




        

          	

            G


          



          	

            Serviço automotivo e assemelhados


          



          	

            G-1


          



          	

            Garagem sem acesso de público e sem abastecimento


          



          	

            Garagens automáticas, garagens com manobristas.


          

        




        

          	

            G-2


          



          	

            Garagem com acesso de público e sem abastecimento


          



          	

            Garagens coletivas sem automação, em geral, sem abastecimento (exceto veículos de carga e coletivos).


          

        




        

          	

            G-3


          



          	

            Local dotado de abastecimento de combustível


          



          	

            Postos de abastecimento e serviço, garagens (exceto veículos de carga e coletivos).


          

        




        

          	

            G-4


          



          	

            Serviço de conservação, manutenção e reparos


          



          	

            Oficinas de conserto de veículos, borracharia (sem recauchutagem). Oficinas e garagens de veículos de carga e coletivos, máquinas agrícolas e rodoviárias, retificadoras de motores.


          

        




        

          	

            G-5


          



          	

            Hangares


          



          	

            Abrigos para aeronaves com ou sem abastecimento


          

        




        

          	

            H


          



          	

            Serviço de saúde e institucional


          



          	

            H-1


          



          	

            Hospitais veterinários e assemelhados


          



          	

            Hospitais, clínicas e consultórios veterinários e assemelhados (inclui-se alojamento com ou sem adestramento).


          

        




        

          	

            H-2


          



          	

            Local onde pessoas requerem cuidados especiais por limitações físicas ou mentais


          



          	

            Asilos, orfanatos, abrigos geriátricos, hospitais psiquiátricos, reformatórios, tratamento de dependentes de drogas, álcool. E assemelhados. Todos sem celas.


          

        




        

          	

            H-3


          



          	

            Hospital e assemelhados


          



          	

            Hospitais, casa de saúde, prontos-socorros, clínicas com internação, ambulatórios e postos de atendimento de urgência, postos de saúde e puericultura e assemelhados com internação.


          

        




        

          	

            H-4


          



          	

            Edificações das forças armadas e policiais


          



          	

            Quartéis, delegacias, postos policiais e assemelhados.


          

        




        

          	

            H-5


          



          	

            Local onde a liberdade das pessoas sofre restrições


          



          	

            Hospitais psiquiátricos, manicômios, reformatórios, prisões em geral (casa de detenção, penitenciárias, presídios) e instituições assemelhadas. Todos com celas.


          

        




        

          	

            H-6


          



          	

            Clínica e consultório médico e odontológico


          



          	

            Clínicas médicas, consultórios em geral, unidades de hemodiálise, ambulatórios e assemelhados. Todos sem internação.


          

        




        

          	

            I


          



          	

            Indústria


          



          	

            I-1


          



          	

            Locais onde as atividades exercidas e os materiais utilizados apresentam baixo potencial de incêndio. Locais onde a carga de incêndio não chega a 300 MJ/m²


          



          	

            Atividades que utilizam pequenas quantidades de materiais combustíveis. Aço, aparelhos de rádio e som, armas, artigos de metal, gesso, esculturas de pedra, ferramentas, joias, relógios, sabão, serralheria, suco de frutas, louças, máquinas.


          

        




        

          	

            I-2


          



          	

            Locais onde as atividades exercidas e os materiais utilizados apresentam baixo potencial de incêndio. Locais com carga de incêndio entre 300 a 1.200 MJ/m²


          



          	

            Artigos de vidro, automóveis, bebidas destiladas, instrumentos musicais, móveis, alimentos, marcenarias, fábricas de caixas.


          

        




        

          	

            I-3


          



          	

            Locais onde a alto risco de incêndio. Locais com carga de incêndio superior a 1.200 MJ/m²


          



          	

            Atividades industriais que envolvam inflamáveis, materiais oxidantes, ceras, espuma sintética, grãos, tintas, borracha, processamento de lixo.


          

        




        

          	

            J


          



          	

            Depósito


          



          	

            J-1


          



          	

            Depósito de material incombustível


          



          	

            Edificações sem processo industrial que armazenam tijolos, pedras, areias, cimentos, metais e outros materiais incombustíveis. Todos sem embalagem.


          

        




        

          	

            J-2


          



          	

            Todo tipo de depósito


          



          	

            Depósitos com carga de incêndio até 300MJ/m².


          

        




        

          	

            J-3


          



          	

            Depósitos com carga de incêndio entre 300 a 1.200MJ/m².


          

        




        

          	

            J-4


          



          	

            Depósitos onde a carga de incêndio ultrapassa a 1.200MJ/m².


          

        




        

          	

            L


          



          	

            Explosivo


          



          	

            L-1


          



          	

            Comércio


          



          	

            Comércio em geral de fogos de artifício e assemelhados.


          

        




        

          	

            L-2


          



          	

            Indústria


          



          	

            Indústria de material explosivo.


          

        




        

          	

            L-3


          



          	

            Depósito


          



          	

            Depósito de material explosivo.


          

        




        

          	

            M


          



          	

            Especial


          



          	

            M-1


          



          	

            Túnel


          



          	

            Túnel rodoferroviário e marítimo, destinados a transporte de passageiros ou cargas diversas.


          

        




        

          	

            M-2


          



          	

            Líquido ou gás inflamável ou combustível


          



          	

            Edificação destinada a produção, manipulação, armazenamento e distribuição de líquidos ou gases inflamáveis ou combustíveis.


          

        




        

          	

            M-3


          



          	

            Central de cominação e energia


          



          	

            Central telefônica, centros de comunicação, centrais de transmissão ou de distribuição de energia e assemelhados.


          

        




        

          	

            M-4


          



          	

            Propriedade sem transformação


          



          	

            Locais em construção ou demolição e assemelhados.


          

        




        

          	

            M-5


          



          	

            Silos


          



          	

            Armazéns de grãos e assemelhados.


          

        




        

          	

            M-6


          



          	

            Terra selvagem


          



          	

            Floresta, reserva ecológica, parque florestal e assemelhados.


          

        




        

          	

            M-7


          



          	

            Pátio de contêineres


          



          	

            Área aberta destinada a armazenamento de contêineres.


          

        


      

    




    Fonte: Decreto Estadual nº 16.302/2015.




    Após identificar o seu empreendimento quanto à ocupação e divisão, será necessário classificar a edificação em relação à altura (conforme a tabela 3.2), carga de incêndio (conforme tabela 3.3) e áreas de risco existentes (conforme tabela 3.4).




    Tabela 3.2: Classificação das edificações, estruturas e áreas de risco quanto à altura.




    

      

        

          	

            TIPO


          



          	

            DENOMINAÇÃO


          



          	

            ALTURA


          

        




        

          	

            I


          



          	

            Edificação, estrutura e área de risco Térrea.


          



          	

            Um pavimento


          

        




        

          	

            II


          



          	

            Edificação, estrutura e área de risco Baixa.


          



          	

            H ≤ 6,00 m


          

        




        

          	

            III


          



          	

            Edificações, estruturas e áreas de risco de Baixa-Média Altura.


          



          	

            6,00 m < H ≤ 12,00 m


          

        




        

          	

            IV


          



          	

            Edificações, estruturas e áreas de risco Média Altura.


          



          	

            12,00 m < H ≤ 23,00 m


          

        




        

          	

            V


          



          	

            Edificações, estruturas e áreas de risco Mediamente Alta.


          



          	

            23,00 m < H ≤ 30,00 m


          

        




        

          	

            VI


          



          	

            Edificação, estrutura e área de risco Alta


          



          	

            Acima de 30,00 m


          

        


      

    




    Fonte: Decreto Estadual nº 16.302/2015.




    Tabela 3.3: Classificação das edificações, estruturas e áreas de risco quanto à carga de incêndio.




    

      

        

          	

            RISCO


          



          	

            CARGA DE INCÊNDIO MJ/m²


          

        




        

          	

            Baixo


          



          	

            Até 300 MJ/m²


          

        




        

          	

            Médio


          



          	

            Entre 300 e 1.200 MJ/m²


          

        




        

          	

            Alto


          



          	

            Acima de 1.200 MJ/m²


          

        


      

    




    Fonte: Decreto Estadual nº 16.302/2015.




    Tabela 3.4: Exigências para edificações, estruturas e áreas de risco existentes.




    

      

        

          	

            PERÍODO DE EXISTENCIA DA EDIFICAÇÃO E ÁREAS DE RISCO


          



          	

            ÁREA CONSTRUÍDA 
≤ 750 m² E ALTURA < 12 m


          



          	

            ÁREA CONSTRUÍDA > 750 m² E/OU ALTURA > 12 m


          

        




        

          	

            Qualquer período anterior à vigência do atual regulamento.


          



          	

            Conforme tabela 5.


          



          	

            Conforme legislação vigente na época, ou na ausência, conforme instruções técnicas específicas.


          

        




        

          	

            NOTAS GERAIS:




            a - Os riscos específicos devem atender às ITCBMBA respectivas;




            b - As instalações elétricas e o sistema de proteção contra descargas atmosféricas (SPDA) devem estar em conformidade com as normas técnicas oficiais.


          

        


      

    




    Fonte: Decreto Estadual nº 16.302/2015.




    Depois de classificar o empreendimento com todas as informações pertinentes no tocante à ocupação, divisão, altura, carga de incêndio e áreas de risco existentes, será necessário identificar as exigências das medidas de segurança contra incêndio das edificações conforme suas características. Aqui, as exigências são divididas em relação à área ser maior ou menor que 750 m² e altura superior ou inferior a 12,00 m. Se seu empreendimento tiver uma área menor ou igual a 750 m² e inferior ou igual a 12,00 m, as diretrizes que devem ser seguidas no tocante às exigências de segurança da edificação encontram-se na tabela 3.5. Você deve identificar a ocupação do seu empreendimento, como, por exemplo: Ocupação (E: Educacional e cultura física) e Uso (E-1: Escola em geral). Assim, será possível identificar as medidas de segurança que devem ser adotadas para a Ocupação E, na tabela 3.5. Dessa forma, podemos observar que todas as medidas de segurança devem ser adotadas, exceto a de “Controle de Materiais de Acabamento”.




    Tabela 3.5: Exigência para edificações, estruturas e áreas de risco com área menor ou igual a 750 m² e altura inferior ou igual a 12,00 m.
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